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I A.Ltl~VD LUCÃO A respeito recebeu tamoem O-~I'. -~::l':'as . os outros de i ual theorI DA.· nel.L~tiZl calos'eira o segllinte telegramma: "apiíao do porto e v~ce-presidegt~r~oo~:r:: sospende,r as relaçõQs com a populaçM 

I ' IH'fiU '('I" II'DF I rl~ 1' _~g;o~:lzacaid~\~aC~~icP~;bl~~(LSet~:ft~~· do.. doNt: ~~Pt~aJesse dia foram caplurados pori JIJ,O, U 11"1\ J ,I t IlI)U I l'epeJlid~s pelo bravo, dlsttnclo cdronel Sei': b·fl! os termos em que se achavam conee· omcla.es de bordo os vapores ltapemcrim o
' . I l' I 1iu' .. 1-1 ra nlartiii8, com .tiiOS artilharia, fUflirarn d~ ~s _~~__que,.. .~ora~ ~nderacados a estes Legalulade. 21anchOescom carvao e o ra­

. P~uco tere'!l0s a accrescentar à inspira. ~um? nordeste. ylva gOiorno legalidade!=! u, UI'"IIOS ",uadaus. bo~ador da Re!iarli~~o do 5.' districto ma· 
d,iSlll)a e magistral descrtpç~o do movimen. (il.sslgnado "tal' commandante. ,11. 1; - Bordo do Oruzador llepublica em rttlmo, navios esses que, a excepçao dos 
\0 i'tfiOlüCionarioda Esquadra com que iI.. , ___ , s_~ chega~a, nesta , r. co- Santa C:llharlOa, 28 de Setombro de l893. dous lanchões, acham·se ao serviço da Es·
lu~tr:mos as nossas c.olumnas na ultima) OUII."' S.l'ra ~lartlQs, que effectuou·se pouco -Dev~~s sabel' .que, des~e. 6 do corrente quadra . 
edlçao ,desta folha, llrunantemollie traçado' ~atS ou menos a I hora da tarde do mesmo mez es•• a MarlDoa Brazuelra e pa!,<o das 
J:!ela p.enna do popular e festejado jorna. dia 27, e depois ~e IOr·s~ conhecimento do Iforças qe ter"a em luta a~mada contra o .vi· .No. dia 30 ás W horas da manhã ioi dis· 
hsta r1o-g aodense, cldadiio Joao José Ce- rumo que os navIOS hanam tomado, a nin- c~-presldenle da Repub\tca, o general FIo· tnbUlda um. proclamaçao do sr. capitaor
sar, digno secretario do iIIostre chefe da gue!!, e~capou qual a intençao dos mesmos I' flano Peixoto, que se collocou lóra da lei: de mar e goerra E'rederico Lorona ao Povo 
divisa0 expedicionaria, cidadão Frederico, navIOs: Iam transpõr a barra do sul e apos. . E,le mOVimento todo de caracte'r nacio· Catharinense, proclamaçao que demos 
GUIlherme Lorena. sar·se ~o porlo. . nal, conta com os applausos da opini10, que pub\tr.tdade em nosso ultimo numero. 


Conforme promenemos procoraremos Em lace do pertgo de que a populaçãO se desde mUIto condemna os desvarios d'a­
descre,er os acontacimentds de que foram achava ameaçada, foi quasi geral o .bando· quelle general i, que, para firmar O seu po' 'l'endo Osr. .coronel. Serra ~Iarlins decla: 
theatro, alé a presente dala, o nosso f;s. 1no ~a C1da~e pelas famlhas. derlO,. nlio dUVidou Cimentar odios entre os rado qoe desejava retl~ar-sil do Estado, fOI 
tad9. I Estacapltal, quasl, ~nllio, deseria, apro· propnos memb~os das classes armadas da ~ome~d~ para asso,!!1r o eom~an~o da 

_ sen\ava um a~pecto tristonho. Naçao,. ~ersegUlndo aos que não o servem Ibuarmçao o nos~o amigo major TlberlO Ca-
Ilepois de demor~rem-se o. llepubhca e o Todos fugiam, todos ~bandonavam os tnCO~dlciOnalmente.. plslrano, do qual tomou posse no dia 1 do 

Pallas em S. FranCISCo, reahsaoa a expe-I seus lares, assuascommodldades, tendo alU· Odlustre almirante CoslodlO José de ~Iel- corrente, . 
diçao de Joioville, que teve por fim des. da bem gravadas na momoria as depre,da- lo dirige de bordo do encouraçado Aq'uid,,- Os"dom,,:s offici.es, a excepçM d,OS srs. 
montar os apparelhos telegraphicos d'a. çõos d~. luctu~sa madrugada de 31 de 'Ju- ban o bloqueIO do porto do Rio de Janei'l c'pltao LUIZ IgnaclO, tenente Carpes e ai· 
quella cidada, o, que foi realmente realisa- I~o ulllmo, epllogo sanguinolento da trago· ro. De ordem. do mesmo almirante vimos, feres Lemos, qu~ c~ntlDoam a servir no 
do, ",rparam d aquelle porlo esses navios dia que lenlamente se pl'oparou para o mas- fazer o bloqualO dos portos, nos quaes 0".1batalhão 25, o prlmalro como commandan· 
B primeir? em direcção á barra do norte: Sdcre de uma população em peso. mare~hal peusacontar com força e será pa- te de corpo e os dous ullimos como com·
ne~la capital, e o segundo com destino a ra nos doloroso, se, pela resistencia das mandantes de compaohlas, preferiram dei­
ltaJahy, permanecendo esle ultimo no por- Eram doas horas e meia, pouco mais ou mesmas, tivermos de cumprir o nosso do- xar de prestar os seos serviços no mesmo 
to da mesma cidade o tempo sofficienta menos, quando, do lado do sol, diVisou-se ver pela força das armas, o qoe laromos en· batalha0, .conserYando.se neutros. 
para for"e~er se de carvão e de viveres e o cruzador llcpubhea, qoe caminhava ma. tretanto, com a certeza no exito da nossa I .Essa altitude foi tomada om vista do aI· 
para desmontar, igualmente, o apparelho gesloso com direcçao ao porto desta capi- eau~"~ que é a causa da Patria, contra a ti 'I' vltro qoe apresenlavam as clausolas, nas 
telegraphico da estaçãO. - I tal. I'anma qoe a aVilta. Neste momento faze- qu~es ficou estabelecido quo a omcialidade 

LOi que se soube dacbegada do llepu. Todo o commercio lechou. mos o commandante do districto militar sa- 'j terJa plen<l:.liberdad~ ou de ficar ao serviçoo~l, ~co. a barra do noriecomeçaram as fami. Os consules heslearam, ,as suas bandei'l ber que, se procurar HO, pedir a e, x,ecuçlio ,. da revoluçao, 00 retirar se do Estado, caso 
has ~ abandooar os seus lares em vista das raso . . do n.o'"o plano, que .e limitara em começo nao concordasse com ella, ou, fioalmente, 
prOlldencias que estavam sendo tomadas A nOllc," espalhou-se por toda a cidade. a.o SItiO da cld~de, sobre alie recabi,á tOda'\ conservar-se neutra. 
para a defeza da cidade. li a cafiS , que se prolonga d.o largo 13 dera responsablhdade dos successos qoe se ['lo balal~ão 25 estao servindo os nossos 

Todo? temiam uma provocaça,o das for. MaiO aO 10 Badaró, notava"se nao pequeno Idesenrolarem no. correr da aCCão, onde po- amigos c~pltM TobiaS Becker, como fiscal, 
cas de \tnha, estacionadas em terra, e as numero ue pessoas. . dera haver sacr.'ficios de vidas, que devem tenente "alies Brazi!, como ajudante e 2' 
graves cOfisequencias d'esse procedimento. Ocrozador Ilc~"b"'ca vinha ainda a ,dis- iser poupadas e ae propriedades que devem lenenteNepomuceno CosIa, cemo comman' 

tanma assáz cons,dera,el, quando romp,~u Iser resp6itadas. dante da secç~o de artilheria. 
., à 26 entendeu o sr. coronel Serra ~rar. o fogo da fortaleza do Sanl'Anna contra , Responderemos aos fogos que nos fize Ao commando da guarniçao apresentou·
tins fo!mar uma expediç~o composta de elle. i rem ~ar. os ,P0n.los de onde partir a aggres· se o nos~o amigo tenente Braziliano Alves 
forças <ias 3 armas para ir á Ireguezi. das ,Respondeu, então, a poderusa artilharia ',' sãO, hcando mtmra responsabilidade desse Ido ~lasCl mento, que foi mandado pôr a dis­
Cannas Vi eiras e obrigar os 1l.viQs que lá se d aquell~ crozador: depois de fondear. - !"cIO aquellns qoe, sem o poderem fazer, pOSição do governo do Estado, tendosi (,0 
achavam fundeados a deixarem aquelle As balas das velhas peças da fortaleza, Icol~ocarem artllhar.'a em lugares habitados. Ipor este gove.rno nomeado ~ommandall:e 
porto.' _ do ant.lgo systema de carregar pela bocca tlaude e fraterllldade.-Frcderico DOI'e- do corpo pohclal, cargo que Já assumiu. 

IUo havia uma unica opini~o discordan- mergulhavam a meio caminho, ao pass~ nn, chefe da divisa0 expedicionaria. ­
le a r~sp.eito d'ess. expediçao temeraria e que a.3 do Republica vinham , em pontarias I . Na tarde do dia [, desembarcou o sr. 1·penozls~:ma. ~.ert~lras, apezar da grande distancia, at- i Logo após o. recebimento d'esse omcio, tenente Felinto Perry, qoe, em nome do sr. 
. Aaneledade era geral: previa-se a Vic-I 'In(llr aqueile forte, causan,ldO'lhe sempre! o~ cldad:os vlce 'presldenle do Estado e capltao de mar e guerra Fradel'ico Lorenà,
t~maçao das forças em face da lucta de. mais e maiS estragos enormes. i capltao o porto, reuntdos eru palacio. pe-' conv:dou o sr. Serra Martins a uma conie· 
slil!al que ia ser provocada e travada, e essa . Perto de uma hora durou asssa lucta de ·! rltram uma conferenCia ao sr. coronel Ser· rencla a bordo. , 
aDetedade s~biu de escala quando, ao ama- slgual, na qual ap~nas um soldado artilhei.' ra ~Iar~,ns.. Essa conferencia I'ealisou·se duas horas 
nhecer do dia ~7, todos comprehonderam Iro recebeu um ferImento . ' I Nes,a conferenCia ficou resolvido convo- depOIS, tendo acompanhado o sr. coronel 
pelo troar dos possantes canhões do cruza' Commandava a fortaleza de Sanl' ..~nna o: Caro mesm.o sr. coronel Serra os srs. om· Sorra o sr. genoral Barao de H.lovy. 
dor RepubltCa, que a lucta estava travada. sr. alferes Herminio Coelho qoe apezar de claes efIeclIvos e reformados para·delibe· Ao que parece n'essa conferencia ficou 

,1ilairosamente, porém, nao houve aIreconhecer a insufficiencia de s~a velha ar-' ~~~em ~ atlllude a seiuir em lace da inli· resolv,idaa retirada immediata do sr, coro· ." 
lamenlar desaslre de espe! lO algoma nessa 1IIIharIa para medir-se com a do Rcp'II.blica ,~ao a Esqu~dra. nel Serra, VistO como S. s. emb~rcou ás 8 ,'-'I' 

'uCla da q~al o SI. coronel Serra Martins ~ó mandou cessar logo depois que, p,r~ -6 ~do:, !';n:~,DI~emen~e, n'essa reunião Ihoras da .rlolte, desse dia, levando em sua 
deu, conheCimento ao ", .. Flortano Peixoto ISSO, lhe foram transmittidas as ordens ne- i ~u I,e ~ffe.ruuu ,mmo"latamente, depois companhia o seu filho e mais dois cabos. 
no .eleiramma que abalIo Iranscrevemos cessanas do com mando interino do distri- ; e ar~as Iscussões,. declararam a im - As 5 horas da manha de 2 levantou fero 
e que nos foi .omeltidO,', por copia, pelo cto, cumprindo, d'ess'arle, com perigo de i P,OSSlblhdade da reslstenci., por contar \ ro o Prlllas conduzindo o sr. coronel Serra 
mes~o sr. corooel: . ;ida, os deveres da arriscada posiçãO que !a guarOlçao ap.enas com 2 ca~hões Krupp, ao seu destino. , .:«~eslerrc, 27 de SNernhro.-MarecOaes I,be fora confiada. Ide pequeno caltbre, o com mUI pouca mll- Ao embarque de S. S. apenas compance-ll· 
lfloriaoo e ~néas.-Segui hontem, como I _ In~ça~ d~_~ller!a, o,qoe foi levado ao co- ram os ~rs. tenente·coronel CasteHo Bran I 
vos commuOlqoei, para Ponta das Cannas, "; Depois do fogo destacou-se de bordo do! n~:~.'~~~~,~o" e,!: te,e~ramma, do SL vice c,o. major dI'. Paula Freitas, capilao dr~ \ 
c0':ll a força e duas boceas de fogo. Voltei crozador Ilcpu1>ltC" a l.nchinha a va ,OI' to.' P N·I~"'''" u~ nepubllca. . . FI'anco ~obo,' notando·se, co": ~dmiraçãO" :bOI~ á u',Da h?ra da t.rde. C.mmhos dlf- mando dlrecçao da barra do sul enF b~s Id o''dreomao ~ealtsou-se no dia Imme- ~ aus~nCla d aquelles que convIVIam oa sua\ ' 
fiCOIS, arttlharla sublO morros, além de trac. do vapor da companhia irigorific P II ca, talO. a qual fOi destacada uma commis· IIllllntdade. L 
Ça?, pulso s~ld.ados .. A~S 5 horas da manba, que aiH s~ achava encalhado. I a. a as, s.ao, ~ue fic~uc~mposta dos srs capitliesJu-, ­
aylslOl [(epuollt~, ae ~~O a 1,000 metros No dia immediato, 28- nAI. manhã amà- I ho L,ma e _ob••s, Becker. 1.0 tenento Var- A. s 7 horas da larde do mesmo dia 't 
distante COSIa. Colloquel força enlrinchei-I nheceu esse masmo vap~[-fufldeado' lunt ,va~j\[elchlades e ~/' tenenles José Muricv re!,ltsou·se,... convite do Diroclorio do Par· 
rada na ellrada, altos barrancos. Rompi ao llepubltca o, e f repohmuceno Costa, para enten\ er-se com 1100 Hepubllcano Federalista, uma nume· 

fogo âs ~ ho~as da manha, espaçado, para Pelas 10 'horas da manhã os naviOs ' ouS . c ~le de. dmsllo capitão de mar e rosa reuniiiO no Ihe.tl'o, com o fim de oro 

na? peraer tirO, durante bora ll. mOia. De-l moveram se: o Republic" foi .ncorar ~a er.~l Erod,e~lc?n~~ro~~ sobre as bases da gaOisar·se bat.alhões patrioticos para a de­

po~s de ler o surprebendldo, aplt~u, appa- mais fora e o PalhlS estaCionou duranle qua- h P .uda~ao,que Iv, um ",scutldas 3 a.cceitas, Ifoz a de,ta cap'tal, contra força' do goremo

re"~ndo Pallas, fazendo ambos lOgO e fo-I 81 todo o dia em frente a barra do sul vill-' aa;en Os~ lavrado de tudo , em 2 ViaS. uma da y"lão que, por ventura, tentem atacll a. 

glOoo do ~Icance das no~sas arma~ e ~occas rio, á tardinba. reu~lr se ao rimelro: I c a, que ICOU asslgoada pelos srs. omcla ]< aliaram brilhantemente, provocando 

de fogo. Covardia I AqUI eSlou na clOade a I A's ~ hor", da tarde raceb~u de bordo o ~; e~ectlYos;e reformados que comparAce-, ap p[aosos onthns,~slicos. os ,rs. drll. Sen· 

esgera deUes. Já mostrel-lUes que esle Es- Isr. capitão do porto, 'por intermedlO de uma 1- _m s renll.àes. . r~qne V~lga a .p edldo do mesmo DifoctorlO e 

la o os receberá por esse ~odo. Sem per- rcanoa de pesca, Ires officios: um era dlri i. . .. - -r ~ rOllas rarannO•. 

da alioma, Saudo-vos: Viva a Republica! Ido ao sr. coronel Serra Martins intimag .· b rapols d'bllntlmação, a Esquadra esta ­
-Co.oDal Serra..MMhns, do.o a que capilulasse e depuz~sse as a~ . i mea~~e~ c~ma~i~~lo .d? pOdrlo, tendo inti- Desde o dia ~ começaram as lamilias a• uDlclpal e S. Jose para Toltar ás suas residencias. 
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o commercio roab"ri U',SO e a Cidado" relOr,' \ doca,nhona, Ç,.OS,d' SUalJOIOnlO,',rlilbaria. vin \ZídO,. G, OV,e"r!lO,fi rm e no 'P, ro, Po.Si,I.,O,." ,., debellar \ ql1arl~, do rez do chão disse,' em infllez aI, \ na á sua vida normal. , do, na Sua quasi iólalidade ospoacar as revolta mu lllpbca meiOS de o tazer. Saudo- gllmas palavras ao hOSPedeirO e conVidou·;,' - I ,', & " Ih ,' r d do vos.-;çoronel VaUndao. . / Inos a ~nlrar tambe)ll. , . ' . 
O telegrapho nacional está sendo ' fiscali. suas grana~as ,nas mura as , o. pa e es _ . " , '-, , ". . - Os senhores vao vêr, dl.~e-nos o polr­

sado por pessoas de étmfiança dos revolu- [ort,m de li'-!!t Anna-quo conlmuem "pro RIO; 30 .-Aog , ~ovornos Icstados.-Hoj3, ' coman. ~ ,godo,a de sangue "Inda lá está. 
cionarios. " , vocar li 'morto ingloria, porque as cystern.s :2 horas tarde, navios revoltarias romporom O homem, que c:, ", ','C,, " esperar por \ 

U submarino trancou as SU~S communi- do Itama,ralYa,inda não est~o che,ias, é pra- I\ fogo c~n.tra, !ol'tal~~a~~ ;lan'a? a~~i·· re~lJ~~l- cS,te CO,nVite, ergueu S!1!!l dizer palavra, uma \ 
caçôQs e lavrou protesto. ciso mais sa,,"uo, sim, mas sancruo ["tre deram, às 4 % retlralom-se InterJOr balua, lanterna o mostrou·nos com um d.~do, apa- \ 

- ,,_ ' , , ~ ,,' ,".. • b " lh "r .collocando'se fóra do alcance batenas.- ,varado, por traz da cama, um tijolo ver-
N,Odia 2 desembarcou o sr. capitãO de ~I,~:,"~~~e ~.: ..ox. Ia ,,:~I;.th:" ~ • alou m' 'IMin'isll'o do in/Brio)'. molho. Nos. fi~amos o tijolo vermelbo; o 

mar .Q,guerra Frederico Lorena. \'iu'U t-'Ll.iuUSldl?,.S~U la1;w v? lI~ t~nU~ , no LUO . • - , . homom estena9u-nos a ma.o, pozemos-lhe 
S' "S. estabel-º~!l , _ SQ\l quartel gr."neral ment.a do sacrlllClO que tIVO,!' ele entoa'- ai PalaclO Itamal'at,Y, 31) de, se~,em:br,O.- nro!\a alguns (pences)} ~ uma vez na rua, 

na ~~pitania do porto, , deosa da m:)rte e da miseria. ,Go~o[·?adQ['. ~., cOI~~~wL~ntd..~:;'jtL.'i~~O;~'1 [ui U,nl ~g~a.c?i:'~ ~~ r:so, ?ma .c;ç~a~a.Já . , I N'e<:.tas colurnnas já tivemos occaslão, De~t~llo , -Jlvjo! dd;:l.:2 d,~ tar,J", aL v .1:~, nossa patJ(li~lt)t,. lodas e:j~aS tHs~úrta'.5u'6 
, , - I, • ,.' __ ,,' T " nutl'ldo canhoneIO entre fortalezas e navIOS Whitc Chapel. urna pulha de entrudo. Oh! 

NOIIEAÇUES ao descrever o [usdaulUoto Uu onlho, c. revoltados; nas fortalezas aponas pequenos osses inglezes, que povo pratico! t~uem 
posiÇãO que assumlra pera.nLe o nossa go· cstrago~ mateL'iaes, tendo as tIo Santa C{'uz sabe se eltes não inventarãO J'ack - o Es­

llor acto~ d') sr. capitão de ~~r (l guerra vemo o 11arecha! Floriano, do dizer qlH~, e Lage feito excellentús tiros; governo re- trlpadot' (Jara lograrem os estrangeiros e 
}~r~deri~o Lorena, chefe da diViSãO expo- quando o digno tenente l\lach;ldo, dCIlU!I- ceb~u. hont~m. túlegram~a nosso ministro lhe apanharem boas esportulas. , . . 
dlclonarla, da~ados qe 2 e 3 do eorrontL1 , "'!l '!l ., ~ p." ) M~ 1 I omü SUbSCt"3! vo 001 J..üontovld~o, c?mmunl~andu h~vor f.ol'- Dopo s dc~ta decepção, o í!!rupo qUlz Ir 
foram nr.,meaaos: 	 ul .... ' .... "u aL, u : ,_.rac la C .. ça coronel PmhOii'O l}lacnado ur5501 vld~ Y1~itar um albergue nocturno. Oque vêm?I" I 

o dr. Alberto de ....quino Fonseca p:tra a ordem e as InstitUições, om vlSl.:trla ClliU- colulllnacol'ullol Salgado,tomando·lhe l'OO(jI((c;eutlml1~ I") do ll'ajos um lanto coçados 
Delegado das Terras o Uoloni:$ação, repar- plicidade com o caurlilhismo do [amigora·, cavallo~, e quo couLiouava per6ognição de e sordidos, Illas em summa muito dignos 
tição essa que, soachava .abandonada pelo do CastilllOs, a grita que levanlat',llll os Lo Ioutras eolumnas loderahstas.--Jllhlsll'o m- q~e se ~avavão em bacias metbodl~amente 
ex-delegado I aula Ramos, . iJ08 tia SItuaçãO nos foz aCl'erlltal' 'lue terra- I" LO'. CJlspostas, passamos a outra sala. é um .\ 

o ti: Du~rte Paranhos ~chutel'par a ~.ns- mos de lampn;ar randes mal", para a l'a- ----- ((gnU rOOI11)). onde alg~ns_ têm a assar P?S­
~ectol da Sautle dos .Por,os, Pq· havo. o ... g ,. 'I ~t\HC IH l';U '''IH'l'J'C!Hl.l'J,;U, tas do carne que Bscoluerao para a sua cela.
\, ar. Cata.0 Callado ~elxado !gU:\Illlcnte Oln trla} e IJUl~anto. 80 J. lH:itOlla. darla: sen Ochetro era tão apetitoso que Sarcer 

aban~onjO ii respectiva repartJoa~.: ,. _I vered!ctum consciente, quando apreciasse Sarccy foi a Londres ver a sua fp..lorida' e os sens amigos._sentirão ha.,.er. Jantado, 


o s•. FeltxLourenço de. Slqnorra lelllte esta seno do desmandos, do.loucnras o de ((ComedIa IIranceza'" DIas depOIS da sua sem o que tomarIao parte no festim. 
ir~do no lu~ar de administrador dos cor- hydrophobla politlca chegada á patna de «Jacques-o l~strrpa Do albergue nocturno o grup? de ambu­
rolOS do Estado. '.I;; \ do de aco selbar dor)) fallaram-Iho aloumas pesseas do uma la atravéz do outras ruas, assiste a uma 

Foram nomeados alferes em COll1lmssã.o i IS porem, que cança , vIS1L~ a WllILechapel ~omo u{} uma CllrlOsi- reza de salvaclOlllstas e de subltO, ao virar 
os srs. l' ~~rgento José lIal'celhno Hec,ker tendo, para Vi3r se alUda SOrl,l posslvel sal- dade mUlto excitante. \Vllltec\;apel é o balr- tio uma esqlllna, escapa-se dos labios de 
e ~s ~os ~~auete: 20 5 sargentos Branhl~ :-:;O~~ var este Braztl, procurando des~!ar O rumo ro onde o tCfnvel csqual'te]adol' assaSSlIIou Lodos um grito de admlraç~o. 
re, ~al,!!do. bma~1 .1.oaqU!!lí T~)lles'~ ~~,la que segUia a lI.tU da goverllaçao publIca , .s suas vlctlmas: é alr que so esconuem os Era um 9spectaculo magreo. Um~ gr~n~.e 
ma~oo "ampalO RIUOIlO e IIClel da G 'Ide que era um dos pilotos com a responsa- II mars I\l[ames antros do VIGIO, da ml,erla 0I roa, a g"ande rua d~ \\hltechapel, WDI.II­

Dut,a. bllrdadc do tel-a )mllClldo ao ancoral.a em da prostituiÇãO.. . lanlo do lUIOS; casas llnmensas que nos dl!­
. L... I . S,\J·coy acMou. Arranjou-se com a polr- seram ser o Han Marche e a Belle Jardl­

23 cle Novembro de 91 , o InVICLU a Illl,rame Iela para Oacompanhar bem como a tres mére do SiLlO .. Illurninadas de alto a baixo 
i. victoria serà nos:sa CuslodlO José de Mello com o deSPlendl-1 amigos que qUlzoram tomar parte na expe-I de fogos multicores; ,:ma turba onorm.e 

menta de patriota, declarando não querei' dlÇão. Circulando pelos pass~lOs, mulhe~es bODl-I 
l\mquanto, o marechal ~'Iorlano Peixoto. ser governo, e estalido o Paiz satis[elto da Iam todos luatro um pouco eloclrisados las e bem vestidas e crIanças aos mrlhmros, 


experrenciado croverno militar, levanta de pelo sentI monto do um pengo a correr. toda essa g~.nle tagarella,ndo, rrodo, dITer­

estende um lençol rubro sob este céo tão, :'n ' ' " ,. .1 com ellerto, llnha~. llles duo que era con-I tl?do,~so, fo"z de viver. Nunca,. nem mesmo 

azul: emquanto arrOlam se mulheres e cri- novo a mesma u!!Í'1 uatlr.... qUG depoz a d\(_:ta I feIllBute levarem Doas bengalas, Saes do' 0[11 J Icadlly, _vImos Londres a nOlte tão d­

anças. na phrase do mesmo marechal, em dura de 3 de Novembro. para derrubaI ao IcheIro para respllaI'om em cel'tas ruas m-I J~m~nado e lao alegre. Um de nós appro­
f . t \ t d d l'be assaSSlllO da lO! c IlaS (orc"Vlvas do PalZ lectas, e que não se separassem uns dos XIlIla-se do Gabas. . . 11 
1'0,) e aos ,: rms rongs a. esqua rê.. 1 • r- E ha.de vencer, estamos cct'tos, a lflea é outros I I -A hora vaI adIantada, dl!Se-lhe e e, 

tadora; emquanto batem se um mrlhelro I _ I R bl . o O polrCIa era um lataião [ormidavel quo talvoz °senhor fizesse bem em voltar para 
àe bomew contra O tllspotlsmo san f1UlIla_jsanta: Asa va?ao (a e~u ICl., o unpcrt I luatalia um uüi cüm ura SUliCO. Consültado casa. SUl mulher ha de estari'1qnieta , 
. I :S, S da lei, u respeIto a propr'í"daflo, a gaiantl.t I acerca dos riSCOS da aventura o collosso O colosso tranqmhsa-nos com um "esto 

1'10 de um lyranno: nos outros, uma das do commorcl", a economia dos dmherros Ideclarou: «Respondo (l01 tod~s!" Com O largo; nã~ li a pel'lgo; sua mulher e~tá ha­
Vlctlmas do banditismo polItlco, e mars publIcos, e anafa orIontação polrtlca com tom de um homem quo SO vaI engolphar bltuada. I adernas contmuar o passeIO, sob 
ainda. do assassioato covarde pelos corro o elemento CIVIl deixando o glorio"J ox.1 em um abysillo, mas que so sente bastante a sua protecçao Olbamos uns para O.S ou-

I ·"~d . d ~",.,.," d _ ", ' .. .. ,,,",,,rl~...... I robusto p?ra na.o se deIXaI' preCipitar no tros, pergnntando-!1o~se,e!!efa!lasérlOou,,,,,I) 	 .
pl16u;:, a Ha.rpla O ItdühHa~y, não po e Ierul"O c a III ~encl ·Ul. a. 'Uo.u<~ "a-· f d se é um patus 'o que se dIverte a nosso cus­
mos, nem devemos deixar, ja que lemos donal, no seo digno lugar derlelensore~ da u~I~'breve Ogrupo attingio às fronteiras la... Eb ! Eh I Eh I 
forças sufllcientes para nos medir com oInossa liberdade e da honra da nossa Dan· .emerosas, de Wbiteehapel. , I Uma ultlm,' s~rpreza aguardava o•.qua-
Governo iraidora revolu'ão que o elevou deira. 	 Tem a palavra Sarcey , tI'O amigos. Goltas pedlO-lhes quatro hbras 

li I 	 ' pela escolta. 
em nome da Constituição, que mais do que 	 O tempo estava de uma suavidade mara· Taes são os antros de Whitechapel. ' 
o seu 	nobre antecessor tanto tem estilhaça-I Foi ,an,LC.lIOHtem, reintegrado no posto vilhosa. U grande calor do dia. dissipára-I' "'",'"""""'''''''''''''....'''''..........,.......''''''...........~ 

..:! • ~ ,.., • L... ..,._---1..,.. n ..... de tenentA r.o!nnAl comrnandante da Dolicia Ise; soprava uma aragem fraca atl'aves da t!.,do.' ua CiGvmpanUd.\ e SelJUIiUclI c~ses_ ,P~- I - -- -. -, .'. ~,", _", .' ,', _ rua que era espaposa o bAro al'eJ'aa'a. 1'0- "'(1 'I .;, -,. ~ ,.. ­
trlOtas, que nos apparecem como o "'ias· o lenente do exerCI,o jjra.",ano _",e. d0 das as lOJaS abert~s e a~ lõngo dos passeios ~t\~LAil: ."GULS 
~ias da Liberdade, para salvar este ]~stado NaSCImento. ~ uma turba ammada, rUIdosa e alegre, que 
t' b d d t" ' . h d lã nos recordava a grande rua de Belleville, o P1WCURADORI
ao. a aH ana o. ao amesqUln a. o, .o TELE(.H,l:lHI,\S em noite de festa, 


Tehpendlado por um governo macnlaveh · .. , -o que? Isto eque li Wbitecbapel ! ~ !f>.m1:õ 'In lpnlUlfll:'mn 

co, negociador de caracte.ras o esbanjad o;-' ~ CIdadão YI.ce-governador do hstado re· 1f 0 colosso c,ollscrvà'!a a St~2. attitude cui, AJt.~ ! X~ V' fi .!:: n!~ r:~'fu 

da fortuna ublica F' 'reciso tambem Ice eu os segumtes: ,gmatica de sphynge, 'finham·me tomado I .'.' . 


, . p .... p. , .. Rio 30 Setembro - Liovernador-Até 1para ir a Whll!lcha~el. Trazia'IlOS a Whi- paltlc,pa aseus amigos que encarrega-se 
este l alZ, que agOnI sa :.llltlm lCO d.e C 1VI~II l!) IhOfltc ;n nad os ro\'oitosos atiraram ~ra so,l tech.apel! Não tenha.mos quo nos deiXai', Id.~ ~~usa~.Cl\'OIS, orphanologlcas e co.ml~e~. 
eele liberdades pub licas, e."aludu pelas b ;;'1 ' ," , ' b' '" ." 'tl" IPedullos ao nosse lllt,erprete, Ibo fizesse craes, aS,lrn como decooranças amlia.eIsle • lotlel O) OI a .H I e e,.a capra o,lU I 'd d' . nesta capital e fára della 
angrias feitas no nosso pacto fundalllent;t!, sanúo algumas morLf:lS c ferimentos priuci-! compr~ilen OI', co~n ~o os os clrcurI~10lIU10S 1) ' d . 1 d' ·d· . 

s 1# / r • ." alm cnte de crianças foi sobre barra de :.-;.1 que eXige a COl'leZI<l. lngleza, que VlCl'amos o e ser pr?cura ?,na sua reSl enCla a• I" 

e ,)vSltflc,«lo, amedrontad . per".rte " dU- ~h ' h- ,.' I par', I,AI' ,alllr',s e que no' d'e"se anl,·os rua Marechal hama d]< ça n 2I. . . U t'ISlOvaO que can aes IlllllllgoS ançal'am ~o. v ,', ., ..~. . ~, .• • 
dacla e arrogancla. de 11m perjuro, dn UIT! honlem cem maior furia seus projectís mos-l O recado [OI-lhe transmitido; o homem ,~~ ... ,-.------ ­
homem capaz de a:isi~~t li' como \ct'o, 3.S trando grande empenbo tirar Ca.t'V~\O Üosj3.nfiou poruma l'uatransversal, fazendo -nos, . . i !i~EViENÇA.O , _ 
rui nas do seu Paiz l qner vendo bom barde- deposiLos apczar prupri~dadcs cstJ'all~eir~s! ~l~;nlal ,C~~I. ~ ~11:~ ~ll~ nos, li~,~~~e_l'v~ssc m.(~s I. () .~iJal~~~ .~s:l~nad~ ,,~?ndo _de sa~l~f~:.er 

., , . ' tentativa dcsemb'lrqlw Tuslrados pelas VI-, Ul..GOS u..s ao.., uutlOS. O COLu...,àu I;ULUeça, 'liOlllplOmiS~Ü~ (·OlnmAI t,laes tOl1a av;, ;,oUS 
a~ ~e a pr~met~a caplLd (I' America do Sul. gilantes forças q~e gna;nec,em littoral, são va-nos a baLCl'._O u,oss~ Golias parou c com idev!Hlor~s o obsequio de ~'ir?m sa}dar os 
a JSLO obrigando a osquadra. pelo SCl1 pro i inconlrHl.favei~ o;:; núsws soldados, guarda! um gcst~ de mao! llldlCando-i;oS uma lage Iseus deb!to~ a. contar de h··le.a ~ '.dias. fin­
posito em colIocar baterias de campanha InacionaL bat?.ihões academicos, Tirao,CULes Ido pa~s~lO: . .. 100 os qüaes passara a cob~a:' JudtCla!mente. 
nos pontos mais importantes quanto ao e vinte Lr~,s de Novcmb.l'O, ,policia da Çapi- 'li d -.b]01 a~Ul q.ue morreu uma das VH·.LlInas Desterro, 28 de Julho ae 4893. . ',I tal e de N!ctlieroy tem rlvaltsado com flxer- e .Iac (O Lstrrpador. Nuno Gama. 
commerclO e a s.ua yu!nerab lldaue, par:! Icito Cull! bravura e oatriotismu, com ta0~, .-\..rregalamos os olhos tanto quanto pode· 
incutir receio fiOS amigos da liherO,'ade, soldauos não ha caus! llue pCI'igue dos fi" imos; cra uma rua C,QIUO ontra qualqucl', I " O Si'. O~car l{osas acha-se nesta capital 
quam!o elle proprío não o linha; ~' ~~s qlle conseguiram sahir J'rdla,,'; c Hf'pn i ~~)lll,tO cOr!'~~I~ ~ ~IlU~to ~s,seJada;) t..l~. (j~da :::';tllO agente da Now-Iork Llfe Insurance 
rrnM .......... rl..,nr~!' IIrl"l;' (Til; I') , .;- Iuw:u, aCllaflúo-~e .!Jl'o,'l..imü!": barra. du i,jJ,:L~ :::;111,: h j.)!l".:-it.~S ,(.~S,~S ~l~ gl~zas l ~!.H_, fl,Splra- i Gor.npa.ny u podo ser pl'ocul'ado para se~u-
~"'" "'<J.UUU ..l'-', ~._, - b , I lIÇ tO qUB/,Janta Catnarhia foram ".;.IU ::<.t,ac ',, dos dia :hl j 1.~,LO a llanqUltll~at1e da \lrtllde, ' se alguma) ros d~ VIda. na, casa Wendhausen & C. s!taa 

já heroicamcntn cUf~rJrira o sou de- por forças ao m.1.nd?l;o!'()!1~i ::::ürra :\Larl~IlS 11l!lpre,S~:1o goleJa\'a l~essas pedras, era o te-I a rua do Commercio. , 
ver j nã.o só na alol1eada Jornada. de Cannas- que apenas com tnrantal'l<\ e :2 c~nllOes ,1 dlO m~I~ do que o tOl~ro~... .: .. . . ,~~~~~"'_"; mzol 

" , ~ ; ')' • 1 , l(rü!j!1 de i.id lllIJiilllld. úi.1t"Í \iOU tae5 iJaViGS lc- ! !l PLSMIAlo 'IIlA no:; (,ntnl,H , \lia a lmag! '· 
vIClras, onde UllZ(,nlos lu1men.::. oa.eram se r ", d'd Illal ·. ;}.() cOlne"av. a dl'sSI'''ar-se )'11' l'I>\~'CO LOI'OII. . . vanlal'Cln ..crro rumo Su,. Com as me' I as: Y 	 .. , '11 l~ , ..,"iI t". 	 • ~ 
em um. praIa a perto descoberto contra a tomactasconta-se que CIO brcve e.tes navios: -EntãO isto é ' lJ"C é Whitechapel ? E I' MEDWO l~ OPERADUR 11 
metralha do c~nhúes de grosso calibre, 
como ainda, düiante yinte roimii.üs. uma 
dusía de soldados de infantal'ia com manda-
d I b II '11·r 

os pc o ravo a eres Coe la. u"para.ram 
canhões de ,1776 contra o Repu,blica a 4;;00 
melros, que responde-Ibes COm duas dusias 

o? L.cjam,sow com~u::itivel: Tüipedeira JJ~j,r~ 1eral}1 rbauas : l.llu.a Lroça !. O ~01oss9 con· l.Especialidade om molestias de senhoras. 
a /w ~) u.t,:; co m cdes s~h!O t~!!! appa,!:eGl,UU i ~1~r."a.Ya um se rIO ImpertnrU2. vel: :Ucslgnou~ iã Ex·interno lia Faculdaue e Hospital ; 
e.m dlVCl'sos ponlOs 0(1. costa entre .namo;:, ! iiu;; com um grande gesto um SItIO arrasta-! I de ·Marinha. . iI 
e esta Capital p,'aticando pequenas dep"c- ; do; era uma casa ondo p~deriamos vêr um I, A d h' d ,h o', 11 
da~ões, contInuam fuga. possoal de bordo ! quarto onde .Jack o-Estnpador esfaqucara, tten e f. c ama os na p arma~la '!í 
prIoclpalmente de maGhulIstas cUJo nurno~. outra v!ctlma;chcgamos â casa maldita. I= Elyseu e da Praça I 
ro segundo depoimentos está muito redu-I Golias, curvando a cabeça; penetrou no 11__ _I 

http:1~r."a.Ya
http:roimii.�s
http:Gor.npa.ny
http:sa~l~f~:.er


______ 

• I .1.~lO Grande, Porto Alegre e Pelotas, Banco da !l.0 
'.__~.-@-~~~-e-~•••e-e-$ THO~UZ COELHO. I ?llbilca do Brazll. . 

!i-------I!.",..,"""~"""~~"""'!!""'~~~.....~1 -- ­w I' Descont.a lettras da t;erra,§ob~'e S. Paulo e .nals"\ 

PU~~i~~~~~e!~ i~~~~~!~~~re:~~~~::'f~~~~ nHO~1nGIl~i 111Hu I t\,IIEXPEDIENTE"'Das 10 ás 3 horas 

Por causado mudança par, o .fim d'eslu Iri~ propria. IIrc\'c!II"ldC f'l! "mo, umaexpo,içfo. franqueallrlo nossa fabrica '0 pu·
l' ( li '•., J \1 , anno acba·sc a venda o estabelecimento do Ibhco , • 

. .• abaixoassignado; silo no '['ubarão n,estel J. A. Vlelra & C. 

Affonso Livramento, como procurador Estado, constanuo de: uma casa de mora· __ _ • _ . _ _ ---_. ____________
o. ___ _ . . _ _. __ ___ _ 

e E S TADO 
..ta 

. ..JU C•~~. i"':• .di:"'~~i1.~~ riO PIJ·Blllf·Oà •.. de I,a,·t os t ~ tA ' BANCO UNIÁü~ .... DR..'ALFflEDO PREITAS 
~ Chamados e consultas . qualquer. 
'""lhor.. . . O b· . d d d .
~ROA TRAIANO-.J2 'T .' a alXO asslBna o tcp o e rellrar-se 

• • •••••~ ~~~!Ó~~r~~~~mE:~~g~u!r~~~~~~aa~n~:~~;. ___~_I seIs annose mezes, d'umachacara com todo) o necessariQ para uma familia, _Ç.Q11.J!.d.!Lnoj 

í I AUTIfUU DE i\IELLO . _ ~ :~~~~e~t:àiS aprazivel loe~1 do arrabalde I 
ADVOGADO I Tambem vende ao mesmo pretendente 

Escriplorio- Praça 4õ.de Novembro nl on a outro qualquer, todos os seus moveisj 1I 48 (pavimento terreo): e utensilios de primeira qualidade e em 
:; bom estado e bem assim dois animaes, car­-"'---''-_--'''_'''1 roça, carrinhos de mão. arreios e outras 

; ••••_~•••••••••••~ muitas coisas necessaria. e de utilidado 

i 
• •. _. 4llpara quem morar na mesma chacara. Tudo 
~ HC1l11'lCIl Iürchhon ., por preços resumidos e vantajosos. 
$ ~. . .. • Para informacões com Fabio Faria nesta 
• uá lIções de milez e aliem.lIo • cidade, ou com õannunciante em sua reSi-\I 
• . P6de seI' pl"ocltrado no Pal"thcnoJl. ~ dencia. 
• Catharinense q. Desterro, 2 de Setembro de 1893.'" 

I CA.SA.MENTO CIVIL 

I IIABEE,'D·A.SS~ACLOL]ElSPUS
I encarrega·se do preparo de documsll­
- tos para úcasamentocivil arefIüer or­
$ d d I b' ' .. 
• z:sndeJir~1I:~f~~ru~~\~e~i~à~~:I~~ m _h!h:c _.. ,.,!~ .", _" h -d­

Os"rlieuc·üs'oeSI:lUtPée'OlUreSt,"odoffil1S"n ae'ml OU 

I 
. ur s. co en o upr 

Tribunal Federal. 
I O

UuaJoãoPinto,n.19 
. 0 

Junb Conlluel'cial 

donando n,o predioa rua ,João l'inlo n. l3, ~ I" ii. c I I, 

a ~::~:r~~~~er~~als~;::~!sta:~·4893.C" 1I PO R 1O~001 [j' I' 

O secretarIO, Joao da S,lva Ramos. ,@ 
_. _ _ , Vende-se uma machina photographica, I

ÂO COW,II WIIFRflIOlcom todos os Rerlences, propria para quem!
1111 I' I . desejar aprender a arte. i 

_ lI. 1. J U Informações no armarinho Villela. I 
i'l'homaz Alherto Teixeira Coelho e Ed. I 

mundo Trompowsky participãO ao com 111 I' III ã' I

::c: s~~e5:~~1 q;:'e6 ;i~~:ad~~s~:SS;;:;; 'iIU11}elm~la "nmm)I 
sob a razao social de Thomaz Coelho & 
Trempowsky J retirando-se o SGcio Thomaz 
C .. . f . fi 'á. 
oel~~ pa~o e satls e1to e canoo' cargo 

do SOCIO Edmuddo Trompowsky todo O 
aetivo e passivo da extincta. firma. 

Dastari"v ·iS do ÀiGsto de~8Q~ 

Thomaz ~lberlo Teix~il'lt C~~iho _p. p.


d -r>d d T ~ . k .. 
e n mun o rompuws y. ÁÍ/amo Li'Vra~ 

mento. 
~ . 
~I UI'l'l "I .~.Hnpa'(' 

te genecnuhao Edmuudo Trompowsky, dia, rancho para lI'abalhadores, caza de t'l f, 'T ' .[\ I f, '1 

ponvida aos restantes CREDORES da ei:_lrnadet~." Ulna maçoIna a vapor da força de I\' !.\.I!. í\,iI ) 1\\ li I' 11,/,
cincLa firma de 'l'homaz Coelbo & Trompo- 3~~,~ 3D ,~a~a~los ~ .u,I~.a c;el';'a, vc~tlca!, ,lI,~na I ~ _ i . 
wsky a apresentarem suas 130ntas alé· 30 uo! dll,t hO:b.~IlL__d Uth. ,i c,re ,l lar c.om CO( rCJ4~ 1 1, ,! ~ 1 k ? 1 ~,J 
corrente, sob pena de não as tomar maisltransrnl ssucs e tod os os .,ce :-; ,pCrl t~ r bO!!l'., 
em consideração, ultrapassado que seja esse bas li \'apor ele,. Illilo 011' bllllJ ('stc.do o a! ~ Lu8 12D~ ~GO~Tfi 
prazo Oulrosim roga a 10000 os lJEVEVO·' preço I1IOdICO. i.·· 
R~:::; da mesma firma o obsequIO de man~11 O:s prcton J cnte~ íJJr,a todos os 0JJjcc.tJ: : ~ !·~~·!t· ~e:-;L' d~.· < ~ :n!J\· ~·l'S:tI·'H 
darem 5aidar suas rlivida5 dentro domesmo m~lIClOllados Oh p.dflO d CIl Cf~' quclrao dlrl-j A (clZcl du " .~pll!lIh() E l e~antu, recun. 
piaSQ, áfim de e VltaíffiOS o r nfado mutuolglJ~se;l l?mlolph ]ir.Pls/, 10 J ub,lr.àO I lucnu,l.tu 1l1!!1o :--l"·O , o bOl'l1l0 e bcnJ \':i~ 
de cobranças judiciles. . -.-..- .....- ..--.--...--..----..--.-.-..- ---. l fiado SUl tlifliWLQ de sdjJalos para~ sellhol ...s 

Disterro, l' de Setembro de '1293. I P1\1 'I (" ~ \e homens que acaba de chega~ da Europa I
AFFONSO LIVRAMENTO 4 e que vende por preços baratlsslmos. I 

I , ! li I RUA DO COMMERCIO N 42 ' 

ATTENÇlo I ve:1G..se ,:r~em QOllll-- - · J,[;O ,;rl!tn~! _~,1ft . \-·--~ )!nrb--II

ANNUNCIOS 

~,.. JDI aVI ~1 .'IIA~ ,'\NTON'llIO DO V!\LL11~~ !'J !'Jll u ~l U • 
~: • _
~I Uua do CnnUlI.OrCIO lle 100 
~ . 
~ ,Recebeu de B.uenos.Ayres,. pelo vapor
Il II00l1.l~~(J,J os seg,uIntes generoso
li! FarlOha de trIgo marca O 
W Idem . » )) )) B 

Farello de trigoI Carne secca superior. 
$ PreçoS··1lloc1icoe 

- I 
. Chegou um lind~ sortimento dA chapéosIjá :1(~I.·lld It:,.]a m,::l'ca I{_;orôa. Vil!~igre branco, e Lin to. L;c~r ~e 1l11a~o. cal~au. mInth 

Ílllontra para me ni nas. ~ellGla!la ~ de !lIVer:;,'~ qu;dllla11es. l..!ogli:1C dB d!\'crsas qualidades r--thu.n:!., Fer-
RUA DA HEPUBl lUA N ~ Iuel;, VerI11u~h" AI:n.a.i~o Veoe,Ili, dito de quina. Billvr de di'eriiaç 

' . ._ __ qnalidades , KÜIJI~l de diversas qualldu(tes. Xarope;; Jc fruela:; finos e onlre-fino~. Ania 
q~-; rJ'1"" T.f'1 i fi. I hespanhnl tJ anizelte. Genebr:l de div p. l'sa,:.:. qualirlades; (]il~ em ganamos. AGuar­

:l H D1 ~ ~!w.:1 1 li 11' dente e 0.10 0 '01 de 86° e 40' ~.If-l H 11 D~ '1 J tl '{1 ! Garantimo:; a ql!alidatl~ de nossns !lrepara!lo.~ j'0rq!le além Õe '·t!~eber. li.in'cla.menlé 
, "!(t dá I~ut'opa ng plautas ú ralz~5 par.a~, Sl1~ C:)1l!(~liçacl, d~spomn!:. de um habl! l}rofisslon"J 

. fine já. lrahalhnu lHl~ "famlluas dlsllllaflas de J\iIarla Brlzart; & l",ogerp 

BU"Yl 1i' ~I lDiH'r'Un rl)l! C;'\Pl'II'A Li Iein Bord"'illXC ,lo J'\.iarclli & P a rodi, em ~h,l"virlé,>." ' 
r, :A1..[ tlJj J . IJ r fi! Sendo \1O:; so principal cnill,ulo ,\condicionar bem 05 ,10,,805 gencrc,s,monlhffiO:> lanaa· 

E.'tados. 

:t".<.~ali .'!>a elTI proSltiJn o SI por- le·ttra e eIll oouta oor­,'ente ~ob oauogõe,.. de titulos e h.ypotheoas garanti-

cl as.I ­ReC<l>he (Unheiro a pl:'en:llo n ..... seguinteli oon­
diQ?"'''': . ., . . 

I',fi r,ú:.''.:'\ ~,orre])te de mOÇ"lfir:ntos c')m rêl.!fflflas livres 5 tr 
Por IQuras a prazo fix.o a 5 meze_, 5 J. i.» a ~ • li li 
». a 12 • 7 S 

Desterro, 15 de Julho de 1893 

i~~:Z.j\,
 

SACCA SOBRE AS SEGUINTES PRAÇAS: 

I:~lo de J ·aneiro--Sua agencia. 

~ão Paulo-Sua mal:r iz. . 


"'\"6Iõ,enolas: Santos, Campmas, RIO Claro, S. Carlos do Pinhal, SOI·ocabaéi· 
riio Pr.to, Italiba, ele, etc. 

Paraná-Slla Caixa íilial em Cnrityba. 
Goyaz- " "". .
~~ruaIllbuoo-Banco Emissor e suas agencias. 

AGENTE SUB-AGEN'1'I<~ 

.JOÃo C. GOULAUT 1'. A. DE I'AULA VIANNA 


ImiL"túiil!l{O.!H\ (tio 'lIUUI'l finC1fi 
.' l~t;HUVU" 'li - ...11 (.~.~.\j~\j 
A VAPOR NA PINGUELLA CONe: .;'!. ) I () ARROIO) 

e fahrica de vinho, vinagre e licores 

EU UHTO \UWH!\, !lUA 7 !tE SETE~!B1:O N.59 
Tom')' SHIOI're em duposilO: Vinho branco e Unto de diversas qualidades além 

E22 

DE S. P!ULQ 

.~~~~~ 

GRl,NDE LOTERIA 

240:0()()o)1>OOO 

Extra"ção infallivel 

N' I b" , t \e~tt&, dO,prOpri() pura iJ:n.- 'j I· LI' ~ . 
e~ta ypograp la lO.orma.·se quem em - - . •• ' 1 

ávenda l'ma ?ussola, com DS COlUp e lenles ppe~~.a·o do p:o e~odlCO,pOr! ,. 
pés. em perfeito eslado, para trabalhar de\ ,H'O<;O bal·at.SSlIno. \' .. 
ongenbaria, bem como um par de coren .' _ V (~ nde-so a 6<1b()OO réis 

" " ses: para mediçGes, igualmente bem COD] 'E:' ara. luforuluç<HJ8 n~~- no a!'- Jllu'Z.OU"l <lo 
4eruda. ta typo~I'aphln. I RICARDO BARBOSA. 

http:lucnu,l.tu
http:ub,lr.�O
http:0JJjcc.tJ
http:UuaJo�oPinto,n.19
http:TRAIANO-.J2


O~~.L~.DO 
....4 ... _!E9 24 \ _.. 

,-I GRA~D~ wnRIAD~ ~A~lA LAIHARl~ l~ 
~ae~~~~~ªÃ ª~ ~e~ª~~~ 


PLANO N ~VO• J 

3 a SÉB,IE 0j~J. 1 LorTEF,l-LA~a 

«Q}6\ . A., 17 __ ~'Q~____ 

.' 

~Oltl ~$500 recebe-se 30:000$000 integraes 
COIU 3$750 1's. recebe-se 25:000$ integraf.}s . 

( 'otn 3$ recebe-se 20 COlltOS il1.tegraes 
COM 2fY250 lur.CE:rr.;]E·5'JE 15:000 IN'I'EGBAi\~S 

, \ Com 1;m500 recebe se 10:000$000 integraes . 
COM 750 US. H,ECEBE·~'m5:000$ INTEGR:\ES 

C\SO CONTlL\IUO P t\G.~\·I~I~ OBOnUO 
O~ bl·II·IPI. "~ ;1('~.I·lrll~ll.'i1t\ ;l \lí~il ~l'1 d 4l~.íip, ill ;1 I.~rl!~ § ~ !ti Ddl(rU+JJlil'~.~ U 8
",)..J 'J~~ ~Ü U J .... U'V '" i UaltlU ~~P'J ~J \ II'': J~~ ~l _ U ~ ~ 'lI~ Ilur »l /ll. • 

8 
Endereço tele~;rapllÍco-.-ll.nt(rvedo. 

00> contraotador-AN"rON[() O. Dl~ AZF.VE.OO 

/ \ 

http:AZF.VE.OO
http:O~~.L~.DO

